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Serviço de Notícias -  Agência iNFRA
Boletim iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de novembro de *|DATE:Y|*
edição 24

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição: Lei do Gás | Linha de Belo Monte | Fique de Olho | Clipping 

GOVERNOS ESTADUAIS TRAVAM APROVAÇÃO DA NOVA LEI DO GÁS NA CÂMARA DOS DEPUTADOS

Leila Coimbra, da Agência iNFRA
Deputados federais conseguiram obstruir a aprovação da nova Lei do Gás (Projeto de Lei Substituto 6.407/2013) na Comissão de Minas e Energia da Câmara dos Deputados nesta quarta-feira (13). A movimentação nos bastidores era clara: os governos estaduais mobilizaram suas bancadas para travar o projeto.
 
Hoje os governos estaduais são donos das distribuidoras de gás e, na visão de alguns dos governadores, o novo marco legal proposto é inconstitucional e diminui a competitividade das empresas locais.
 
“Como posso tomar uma decisão que prejudica a Gasmig?”, disse o deputado Domingos Sávio (PSDB-MG), na primeira etapa da sessão da Comissão, pela manhã, que durou apenas 16 minutos e foi suspensa. “Podemos depois trazer dificuldades para os nossos estados. Meu dever é fazer esse alerta”, completou o deputado da bancada mineira.
 
Houve à tarde uma nova tentativa de reabertura da sessão da Comissão de Minas e Energia para apreciar a Lei do Gás. Durou 15 minutos e foi suspensa novamente.
Atualmente existem 26 empresas de distribuição no país, 22 estatais. Na maior parte delas, os governos estaduais detém 51% das ações com direito a voto. Somente duas empresa no Rio (Ceg e Ceg-Rio) e duas em São Paulo (Comgás e Gas Natural Fenosa) são privadas.
Carta para Michel Temer
Os governadores dos estados do Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina, membros do Codesul (Conselho de Desenvolvimento e Integração Sul), enviaram ontem um documento ao presidente Michel Temer, pedindo para que ele intervenha contra a nova lei.
 
Segundo os governadores que assinam o documento, as mudanças previstas ferem a Constituição Federal e invadem a competência “exclusiva” dos estados na regulação dos serviços de gás, tirando a autonomia das companhias estaduais,
 
Consumidor livre de gás
Um dos principais pontos de desacordo é a criação da figura do consumidor livre, que não ficaria mais obrigado a comprar diretamente das empresas estaduais de gás. A liberação do mercado diminuiria o faturamento das distribuidoras estatais. Outros pontos, como o acesso de terceiros aos gasodutos, também são questionados pelos governadores.
 
Entidades fizeram manifestos de apoio em massa
O embate dentre os favoráveis e os contrários ao projeto foi intenso. Várias associações, que em sua maioria representam consumidores intensivos de gás (industriais), enviaram manifestos de apoio à aprovação do substitutivo. Dentre elas: Abrace, Abividro, Abraceel, Apine, Anfacer, Aspacer, Abraget, Cogen (do Fórum do Gás) além do IBP, Firjan e Abdib.
O setor produtivo defende que a nova regulamentação possibilitará novos investimentos na área e desenvolverá a cadeia nacional de gás, promovendo maior competitividade e melhores preços do insumo.
 
Governo estava confiante na aprovação
Antes da articulação política dos estados, o governo federal confiava na votação e aprovação do projeto na Comissão de Minas e Energia na quarta (13).
 
“Acreditamos na aprovação amanhã”, disse à iNFRAEnergia a diretora do departamento de Gás Natural do Ministério de Minas e Energia, Symone Araújo, na véspera da votação (dia 12).
 
“Foi um processo amplamente discutido para ajustar o marco regulatório a uma nova realidade e criar mercado para um maior número de agentes. Isso é necessário com a decisão da Petrobras de se reposicionar e diminuir sua participação na área de gás”, disse a diretora do MME.
 
Privatização faz parte de acordo com a União
Muitos dos governos estaduais já estão em processo de privatização de suas distribuidoras de gás. Mas, agora, temem uma desvalorização dos seus ativos com as novas regras.
 
Além disso, a venda das estatais faz parte de um acordo feito com o governo federal para a renegociação das dívidas dos estados com a União. A Lei Complementar 159, de 19 de maio de 2017, que instituiu o Regime de Recuperação Fiscal dos Estados e Distrito Federal, suspende o pagamento de dívidas estaduais com a União e bancos estatais por 3 anos, prorrogáveis por mais 3. Foi um alívio para as finanças de muitos estados.
 
Como contrapartida, os governadores terão de adotar medidas de ajuste fiscal, como a privatização de estatais e congelamento de salários de servidores. No caso do Rio de Janeiro, como as empresas de gás já foram privatizadas, o principal ativo a ser vendido como contrapartida do acordo é a Cedae (saneamento).
Nesta conjuntura de renegociação de débitos poderão estar as empresas públicas de gás dos seguintes estados: Bahia (Bahiagás), Espírito Santo (BR-ES), Mato Grosso do Sul (MSGas), Paraíba (PBGás), Pernambuco (Copergás), Rio Grande do Norte (Potigás), Rio Grande do Sul (Sulgás), Santa Catarina (SCGás) e Sergipe (Sergás). O que os governadores alegam é que não querem é vender essas empresas a preço de banana para resolver o endividamento.
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 ENERGIA DE BELO MONTE CHEGA AO SUDESTE

 da Agência iNFRA
Entrou em operação na terça-feira (12) a linha de transmissão que transporta a energia da hidrelétrica de Belo Monte, no Pará, para a região Sudeste, principal centro consumidor de eletricidade do país.
O consórcio que assumiu a obra conseguiu entregar a linha com dois meses de antecedência, o que traz alívio para o bolso do consumidor. Com a antecipação das operações, o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) deve descartar o uso de térmicas mais caras para garantir o abastecimento.
Originalmente, a energia de Belo Monte seria escoada primeiro por uma grande linha sob responsabilidade da espanhola Abengoa, mas a empresa abandonou o empreendimento em meio a uma crise financeira no final de 2015.
O projeto foi assumido por uma sociedade de propósito específico, a Belo Monte Transmissora de Energia (BMTE), formada pela chinesa State Grid (51%), Furnas (24,5%) e Eletronorte (24,5 %).
 

Renegociação de dívida - Os clientes do grupo Energisa poderão negociar dívidas nas contas de energia com condições especiais como isenção de juros, multa e correção ou parcelamento das dívidas. O grupo iniciou este mês uma campanha nacional de negociação de débitos a fim de reduzir os índices de inadimplência entre seus clientes. A iniciativa mobiliza todas as nove concessionárias do grupo em todo o Brasil, esperando atender 85 mil clientes em todas as unidades.
AIR - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou o aprimoramento da Norma de Organização nº 40/2013, que trata da obrigatoriedade de se fazer AIR (Análise de Impacto Regulatório) previamente à expedição de ato normativo. A decisão ocorreu nessa terça-feira (12) durante reunião pública.
Leilão de Geração - As empresas ou consórcios vencedores do leilão de Geração 1/2017 efetuaram o pagamento de R$ 12,1 bilhões em bonificações pelas outorgas das usinas São Simão, Jaguara, Miranda e Volta Grande. O pagamento foi feito dentro dos prazos fixados nos respectivos contratos de concessão.
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CHINESES E INDIANOS PODEM DOMINAR LEILÃO DE TRANSMISSÃO
O leilão de transmissão de energia de amanhã, que vai licitar 11 lotes e envolver até R$ 8,7 bilhões em investimentos, pode ser mais uma disputa marcada por grande competição e também pela entrada de novos investidores estrangeiros. Indianos prometem ser destaque, assim como os chineses, que devem olhar os ativos que vão escoar a energia da megahidrelétrica de Belo Monte, no rio Xingu (PA) para a região Nordeste. (Valor)
 ________________   
LINHA DE TRANSMISSÃO DA USINA DE BELO MONTE ENTRA EM OPERAÇÃO
Uma linha de transmissão de energia da hidrelétrica de Belo Monte, que levará do Norte ao Sudeste a produção da usina, entrou em operação comercial na terça-feira (12), com dois meses de antecedência, depois de a chinesa State Grid e a Eletrobras recuperarem o atraso das obras, após protestos da população local. Originalmente, a energia de Belo Monte seria escoada primeiro por uma grande linha sob responsabilidade da Abengoa, mas a empresa abandonou o empreendimento em meio a uma crise financeira no final de 2015. (Folha)
 ________________   
FUNDO TPG LEVA ATIVOS DA ABENGOA NO BRASIL EM NEGÓCIO DE R$1,8 BI, DIZ FONTE
O fundo norte-americano Texas Pacific Group (TPG) TPG.UL venceu nesta quarta-feira leilão de linhas de transmissão em operação da Abengoa (ABG.MC) no Brasil por 482 milhões de reais em dinheiro, mais assunção de dívida de cerca de 1,3 bilhão de reais, disse à Reuters uma fonte próxima às discussões. O negócio, que ocorreu no âmbito da recuperação judicial da companhia, contribui de forma importante para a redução da dívida da empresa, de aproximadamente 3,2 bilhões de reais, segundo a fonte. (Reuters)
 ________________   
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